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“Se a enfermagem quer demonstrar o seu valor, os enfermeiros necessitam 
ter o conhecimento e a capacidade para gerir adequadamente a informação 
e para aplicar a tecnologia da informação (…) na sua atividade de cuidar”.

(Figueiroa-Rego, 2003, p. 39) 

Introdução 

Atualmente a importância atribuída à produ-
ção e à acessibilidade imediata de informação é 
crescente. Em Portugal, nas últimas décadas, assis-
te-se a uma mudança substantiva nos sistemas de 
informação em saúde (SIS) e em particular nos 
sistemas de informação em enfermagem (SIE) 
influenciando as decisões no domínio da gestão e 
prática de cuidados (Macedo, Petronilho & Cainé, 
2012). Por outro lado os sistemas de saúde têm 
evoluído ao longo dos tempos de forma a poderem 
dar respostas adequadas às mudanças e aos desa-
fios em saúde. São alguns fatores determinantes 
destas mudanças: o envelhecimento da população; 
o aumento das doenças crónicas; a limitação dos 
recursos financeiros para cuidados de saúde; o 
aumento de procura de cuidados de saúde; o pro-
gresso associado aos processos terapêuticos e novas 
tecnologias; a necessidade de controlo de qualida-
de e segurança dos cuidados e a cultura de “prá-
tica baseada em evidência” que exige investigação 
atualizada sobre cuidados de saúde.

É neste paradigma que a introdução de 
sistemas de informação informatizados repre-
sentam um veículo para o desenvolvimento da 
investigação em enfermagem com implicações no 
processo de conceção de cuidados de enfermagem 
a que a especialidade de enfermagem de reabilita-
ção não é alheia. As tecnologias de informação têm 
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vindo ao longo dos tempos a afirmar-se como 
indispensáveis e a saúde não é exceção a este para-
digma. Os sistemas de informação e as tecnologias 
de informação e comunicação são fundamentais 
para a gestão da multiplicidade de informação que 
caracteriza os cuidados de saúde e em particular 
para a enfermagem. De acordo com Pereira (2009), 
a utilização de linguagem classificada de enferma-
gem é estruturante para prática.

São vários os benefícios apontados para a uti-
lização de sistemas informatizados como sejam: 
obtenção de informação mais organizada, mais 
acessível facilitadora do processo de comunicação 
e do desempenho; agilização do tempo despendido 
com atividades consideradas minores (por exem-
plo: as burocráticas) e maior disponibilidade para 
a prestação de cuidados (Cunha, Ferreira & 
Rodrigues, 2010), maior confiabilidade e exatidão 
na informação, bem como uma maior legibilidade 
na informação e padronização de registos.

A partir da introdução de uma linguagem 
comum, a classificação internacional da prática de 
enfermagem (CIPE®), foi possível o desenvolvimento 
de modelo de SIE que se centra na área das inter-
venções de enfermagem iniciadas pela tomada de 
decisão do enfermeiro, e que permite introduzir 
dados relativos à avaliação inicial, definição dos focos 
de atenção com a identificação dos diagnósticos de 
enfermagem e prescrição das respetivas intervenções 
de enfermagem sustentadas nas boas práticas.
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Cap. 1 – Fundamentos de Reabilitação
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